
Nª 043 Preço banca: R$ 3,00www.jornalpolobrasil.com.br TERÇA E QUARTA-FEIRA, 25 E 26 DE NOVEMBRO DE 2025

DÓLAR Comercial C: 5,340  V: 5,520  Turismo C: 5,331 V: 5,331 EURO C: 6,175  V: 6,176

Turismo

Paraná anuncia investimento de R$ 115
milhões em políticas públicas para mulheres
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Inflação de 2025 ficará abaixo
do teto da meta, em 4,45%

Pela segunda semana
consecutiva, a projeção para
a inflação de 2025 no Brasil
está abaixo do teto da
meta. É o que mostra o
boletim Focus, divulgado
na segunda-feira (24), com
as previsões do mercado fi-
nanceiro indicando que o
ano fechará com o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), a in-
flação oficial do país, em 4,45%.

Com relação ao Produto
Interno Bruto (PIB, a soma
de todas as riquezas produ-
zidas no país), o mercado
manteve as projeções regis-
tradas nas semanas anterio-
res, de crescimento de 2,16%
em 2025; de 1,78% em 2026;
e de 1,88% em 2027.

Destaques

| Página 3
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MON recebe três casas de abelhas nativas
sem ferrão do Projeto Poliniza Paraná

A Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Sustentá-
vel (Sedest) instalou na se-
gunda-feira (24) três novas
casas de abelha no Museu
Oscar Niemeyer (MON), em
Curitiba, ampliando a rede
de jardins de mel do Projeto
Poliniza Paraná. A entrega
foi realizada pelo secretário

do Desenvolvimento Susten-
tável, Rafael Greca, e a direto-
ra-presidente do museu, Juli-
ana Vosnika.

Foram instalados três me-
liponários (caixas de madeira
em que as abelhas são cria-
das), sendo duas colmeias
da abelha mirim e uma da
abelha manduri, espécies

nativas sem ferrão essen-
ciais para a polinização e
para a manutenção da bi-
odiversidade paranaense.
O objetivo é reforçar a
conservação ambiental e
aproximar a população do
papel crucial desses peque-
nos polinizadores.

| Página 3

Oscar das artes cênicas elege Teatro Guaíra
como melhor casa de espetáculos do Brasil
O Teatro Guaíra venceu a

categoria de Melhor Casa de
Espetáculos do Brasil no
Prêmio Cenym 2025, reafir-
mando sua posição de des-
taque no cenário cultural bra-
sileiro. A vitória histórica foi
anunciada na noite do do-
mingo (23) pela Academia de

Artes no Teatro do Brasil
(ATEB) em Aracaju, no Sergi-
pe. Também figuravam entre
os finalistas o Palácio das Ar-
tes (Belo Horizonte), o Tea-
tro Porto (São Paulo), o
Teatro Riachuelo (Natal) e
o Teatro Cidade das Artes (Rio
de Janeiro). 

O Cenym é conhecido
como o “Oscar do teatro bra-
sileiro”. É a principal premi-
ação dedicada às artes cênicas
no País. Criado em 2001 e
com abrangência nacional
desde 2007, o prêmio é de-
dicado aos principais desta-
ques do ano | Página 5

Tanguá: natureza e lazer

O Paraná vai investir mais de R$ 115 milhões em
políticas para mulheres nos próximos anos. Serão re-
alizadas reformas e construções de espaços de aco-
lhimento, além da estruturação da gestão e da rede
de proteção em 259 municípios. O anúncio foi feito
durante o II Encontro Estadual Cuida Mais Paraná,
na segunda-feira (24), no Palácio Iguaçu.

“A aplicação de recursos reforça e demonstra o
compromisso de ter um Estado cada vez mais de-
senvolvido e mais justo, sem deixar ninguém para
trás. O objetivo do recurso é garantir segurança às
mulheres e promover autonomia e independência fi-
nanceira”, explica a secretária de Estado da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa Idosa, Leandre Dal Ponte.

Do total, R$ 103,7 milhões serão destinados à
construção e às reformas de Casas da Mulher Para-
naense e de espaços de acolhimento. Nesta primeira
fase, 36 municípios serão contemplados com o re-
curso, que será repassado na modalidade fundo a
fundo. O mecanismo permite a transferência direta
de recursos do Governo do Estado para os fundos
municipais. A Secretaria de Estado da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa (SEMIPI) vai acompa-
nhar e atestar cada etapa da obra, cujo projeto foi
concebido pela Secretaria das Cidades.

| Página 8

Localizado na região
norte de Curitiba, o
Parque Tanguá é um
dos cartões-postais
mais conhecidos da ca-
pital paranaense. Inau-
gurado em 1996, ele
ocupa a área de antigas
pedreiras desativadas e
se tornou um exemplo
de como a cidade
transforma espaços de-
gradados em áreas ver-
des de uso público.

 | Página 2

Exportações paranaenses de milho
crescem 179% e receitas triplicam em 2025

O milho aparece como o grande protagonista das exportações paranaenses, registrando uma
alta de 179% no volume enviado ao mercado externo de janeiro a outubro de 2025, em relação ao
mesmo período de 2024. Neste ano, o Paraná embarcou nos primeiros dez meses 3,55 milhões
de toneladas do cereal, enquanto que em 2024 foram 1,27 milhão de toneladas.

A receita gerada em 2025 foi de US$ 757,7 milhões – quase três vezes mais que em
2024, quando esse valor foi de US$ 268,2 milhões. A receita expressiva foi favorecida,
também, por um leve incremento no preço internacional, que passou de US$ 210,58 para US$
213,43 por tonelada.| Página 7

Governo entrega 40 ônibus e 82 carros para
reforçar cuidado às mulheres e pessoas idosas

O Governo do Paraná entregou 40 ônibus e 82 carros a municípios paranaenses para ampliar
a proteção às mulheres e pessoas idosas. Os prefeitos e gestores dos 82 municípios contempla-
dos já receberam as chaves dos veículos na segunda-feira (24) em evento no Palácio Iguaçu, em
Curitiba. As entregas contemplam cidades que avançaram na criação de Organismos de Políticas
para Mulheres (OPM) e que estruturaram programas voltados à população idosa.

“O Paraná é o Estado que tem o olhar de cuidar de todos, independente de cor, raça ou etnia.
Isso é fruto dos programas que colocam o Paraná hoje como maior referência no Brasil e, em
especial, no cuidado à terceira idade”, destacou o governador Carlos Massa Ratinho Junior, que
esteve presente no evento que anunciou mais de R$ 295 milhões em investimentos.  | Página 7
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Tanguá: natureza e lazer
Localizado na região

norte de Curitiba, o Parque
Tanguá é um dos cartões-
postais mais conhecidos da
capital paranaense. Inaugu-
rado em 1996, ele ocupa a
área de antigas pedreiras
desativadas e se tornou um
exemplo de como a cidade
transforma espaços degra-
dados em áreas verdes de
uso público.

Com cerca de 450 mil
metros quadrados, o par-
que chama atenção pela
combinação entre natureza,
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paisagismo e estruturas
construídas para o lazer.
No mirante superior, os vi-
sitantes encontram jardins,
áreas de convivência e uma
vista ampla da cidade. O
local é especialmente pro-
curado no fim da tarde,
quando o pôr do sol se tor-
na um dos principais atra-
tivos.

Outro ponto marcante
do Tanguá é a queda d’água
que liga a parte superior ao
lago principal, criando um
cenário muito fotografado

por turistas. O parque con-
ta ainda com trilhas, ciclo-
vias e espaços para cami-
nhadas, mantendo o perfil
de Curitiba como uma ci-
dade voltada à ecologia e à
preservação ambiental.

Hoje, o Parque Tanguá
continua sendo um dos es-
paços preferidos de mora-
dores e visitantes, reunindo
lazer, contato com a natu-
reza e uma história de re-
cuperação ambiental que
segue alinhada à identidade
ecológica da capital.

Por Rita Gusmão

BRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICA

ATOMIUM - Um dos principais pontos turísticos de Bruxelas
Construído em 1958

por ocasião da Exposi-
ção Universal na Bélgi-
ca, representa um Cristal
de Ferro ampliando 165
milhões de vezes, sua al-
tura é de 102 metros.“As
esferas de ferro, com cer-
ca de 18 metros de diâ-
metro estão ligadas por
tubos com escadas no
seu interior, com compri-
mento aproximado de 35
metros.

Por – ALVES Dercy / Bélgica
alves.belgique@gmail.com

WhatsApp = (00+32) 492.68.28.28
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Atomium Bruxelas Bélgica
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(17 a 23 de novembro.2025)

O Ministério da Fazenda reduziu novamente a projeção de cres-
cimento do PIB 2025 para 2,2%, refletindo enfraquecimento da
economia e pressão fiscal.

A inflação oficial (IPCA) ficou próxima de 4,7%, mostrando
desaceleração, mas sem impacto suficiente para permitir cortes de
juros.

O Banco Central reforçou que manterá a Selic em 15% por
período prolongado devido ao ambiente de incerteza.

A confiança empresarial caiu, e indicadores industriais e de ser-
viços mostram perda de fôlego.

Bancos e fintechs ampliaram concessão de crédito apesar dos
juros altos — isso aumenta o risco de inadimplência para o início de
2026.

NOTÍCIAS RELEVANTES DO AGRO

O VBP da agropecuária deve atingir cerca de R$ 1,49 trilhão em
2025, alta de 11,8%, impulsionada por soja, milho e pecuária.

A soja teve valorização interna, com prêmios maiores e preços
portuários acima de R$ 145,50/saca para contratos de dezembro/
janeiro.

As exportações de milho somaram cerca de 32,5 milhões de
toneladas, com forte demanda externa e bom câmbio para o produ-
tor.

A COP30 aprovou o “Pacote de Belém”, aumentando exigênci-
as de rastreabilidade, manejo sustentável e comprovações ambien-
tais — pressões que atingem mais os pequenos e médios produtores.

Tendências do setor apontam foco crescente em sanidade animal, ras-
treabilidade, irrigação eficiente e integração lavoura-pecuária.

COP30: IMPACTO NO AGRO BRASILEIRO

Apesar de não haver objetivo declarado de prejudicar o setor, as
decisões da COP30 aumentam de forma significativa as exigências
ambientais, afetando especialmente pequenos e médios produtores.

Principais riscos: custos maiores com certificações e rastreabili-
dade; maior dependência de crédito com exigências ESG; perda de
competitividade internacional para quem não conseguir se adequar;
concentração de mercado, favorecendo apenas grandes grupos com
estrutura.

O agro tecnificado e sustentável tende a se adaptar; o pequeno e
médio fica mais vulnerável às novas pressões internacionais.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA

Refaça cenários e fortaleça o fluxo de caixa - a economia fraca
exige agilidade e adaptação.

Com atividade estagnada, juros altos e exigências crescentes no
agro, empresas precisam reforçar eficiência e previsibilidade.

AÇÕES PRÁTICAS PARA ESTA SEMANA:

1. Proteja o capital de giro:
– reduza estoques lentos
– renegocie prazos com fornecedores
– revise custos de produção regularmente

2. Reveja portfólio de produtos/serviços:
– elimine itens de baixa margem
– concentre-se no que gira rápido e tem demanda estável

3. Fortaleça canais digitais e recorrência:
– planos, assinaturas, contratos contínuos
– aumentam previsibilidade e reduzem risco

4. Prepare-se para novas exigências ambientais (principalmente no
agro):
– organize documentação
– implemente rastreabilidade mínima
– avalie tecnologias de eficiência produtiva

5. Planejamento trimestral:
– revise projeções a cada 90 dias
– construa cenários base, otimista e pess pessimista

Ciclos econômicos fracos favorecem empresas bem estrutura-
das.

Quem ajusta o modelo antes, ganha vantagem quando
o mercado virar.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,38 R$ 5,42

Ibovespa Leve queda Expectativas

Selic 15,00% a.a. BC mantém

Inflação (IPCA 12m) 4,7% Desaceleração

Atividade Econômica Estag. Ind. e serv. fracos

LEI – Índice Antecedente +0,9% Estável

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Pela segunda semana con-
secutiva, a projeção para a in-
flação de 2025 no Brasil está
abaixo do teto da meta. É o
que mostra o boletim Focus,
divulgado na segunda-feira
(24), com as previsões do
mercado financeiro indicando
que o ano fechará com o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), a in-
flação oficial do país, em 4,45%.

Com relação ao Produto
Interno Bruto (PIB, a soma
de todas as riquezas produzi-
das no país), o mercado man-
teve as projeções registradas
nas semanas anteriores, de
crescimento de 2,16% em
2025; de 1,78% em 2026; e de
1,88% em 2027.

INFLAÇÃO

Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN),
a meta para a inflação é 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

A melhora na previsão
veio após o resultado da in-
flação de outubro (0,09%),
anunciada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia Estatísti-
ca (IBGE), ser a menor para
o mês, desde 1998. Com isso,
a inflação acumulada em 12
meses, findando em outubro,

Inflação de 2025 ficará abaixo
do teto da meta, em 4,45%

ficou em 4,68%.
Foi, portanto, a primeira

vez, em oito meses, que o
patamar apresentado ficou
abaixo da casa de 5%.

A revisão do Boletim Fo-
cus para o IPCA de 2025 esta-
va em 4,56% há quatro sema-
nas; e em 4,46% na semana
passada. Para os anos subse-
quentes, as projeções inflaci-
onárias apresentadas pelo
mercado está em 4,18%, em
2026; e em 3,80% para 2027.

SELIC

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como principal instrumento
a taxa básica de juros - a Selic -
definida em 15% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC. O recuo da
inflação e a desaceleração da
economia levaram à manu-
tenção da Selic pela terceira vez

seguida, na última reunião, no
início deste mês.

No entanto, o Copom não
descarta a possibilidade de
voltar a elevar os juros “caso
julgue apropriado”.

Em nota, o BC informou
que o ambiente externo se
mantém incerto por causa da
conjuntura e da política eco-
nômica nos Estados Unidos,
com reflexos nas condições
financeiras globais.

Já no Brasil, a autarquia
destacou que a inflação conti-
nua acima do centro da meta
(3%), apesar da desaceleração
da atividade econômica, o que
indica que os juros continua-
rão alto por bastante tempo.

A estimativa dos analistas
de mercado é, há 22 semanas,
de que a Selic encerre 2025 em
15% ao ano. No entanto, foi
revista para baixo nas proje-
ções para 2026, passando dos
12,25% projetados nas sema-

nas anteriores, para 12% nes-
ta edição do boletim. Para
2027, as projeções estão está-
veis, em 10,50%.

Quando o Copom au-
menta a Selic, a finalidade é
conter a demanda aquecida; e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas. Assim,
taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da
economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o
crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre
a inflação e estimulando a ati-
vidade econômica.

CÂMBIO

Com relação ao câmbio, as
projeções do mercado finan-
ceiro se manteve estável, indi-
cando que o dólar fechará o
ano cotado a R$ 5,40. O mer-
cado manteve também as
mesmas projeções divulgadas
nas semanas anteriores para a
moeda norte-americana, tan-
to para 2026 como 2027: R$
5,50. (Agência Brasil)
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MON recebe três casas de abelhas nativas
sem ferrão do Projeto Poliniza Paraná
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Desenvolvimento Sustentá-
vel (Sedest) instalou na segun-
da-feira (24) três novas casas
de abelha no Museu Oscar
Niemeyer (MON), em Curi-
tiba, ampliando a rede de jar-
dins de mel do Projeto Poli-
niza Paraná. A entrega foi rea-
lizada pelo secretário do De-
senvolvimento Sustentável,
Rafael Greca, e a diretora-pre-
sidente do museu, Juliana
Vosnika.

Foram instalados três me-
liponários (caixas de madeira
em que as abelhas são criadas),
sendo duas colmeias da abe-
lha mirim e uma da abelha
manduri, espécies nativas sem
ferrão essenciais para a polini-
zação e para a manutenção da
biodiversidade paranaense. O
objetivo é reforçar a conser-
vação ambiental e aproximar
a população do papel crucial
desses pequenos polinizado-
res.

“Com imensa alegria, nós

ações culturais para além das
salas expositivas.

“A intenção é justamente
aproximar da população a arte
e a natureza. É levar o MON
para além dos seus prédios,
convidando as pessoas a vi-
venciarem o museu também
nos seus espaços externos”,
destacou.

Lançado em 2022, o pro-
jeto já conta com mais de 200
meliponários instalados em
29 municípios, em parques
urbanos, Unidades de Con-
servação e edifícios públicos.
A iniciativa integra o progra-
ma Paraná Mais Verde, que
incentiva ações de refloresta-
mento, educação ambiental e
conservação de espécies nati-
vas. A instalação no MON
reforça a expansão contínua
do Poliniza Paraná na ca-
pital e no interior, consoli-
dando o Estado como re-
ferência nacional na preser-
vação das abelhas nativas sem
ferrão. (AENPR)

soltamos estas abelhas nati-
vas para que se espalhem pe-
los ares do Museu Oscar Nie-
meyer. Um museu que con-
versa com a natureza é tudo
de bom”, afirmou o secretá-
rio Rafael Greca. As abelhas
nativas sem ferrão são res-
ponsáveis por cerca de 90%
da polinização das espéci-
es da Mata Atlântica e por
70% das plantas cultivadas
para alimentação humana.
Ao visitar flores atraídas

por aromas e cores, esses
insetos garantem frutos
mais saudáveis, sementes
em maior quantidade e
contribuem para o equilí-
brio dos ecossistemas.

A diretora-presidente do
MON, Juliana Vosnika, des-
tacou que os meliponários
passam a integrar um dos
principais projetos do museu.
Eles farão parte do MON sem
Paredes, iniciativa que leva
arte, experiências educativas e
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Cumpre enfatizar que a
Prova de Vida é um pro-
cedimento que confirma
que o beneficiário do INSS
está vivo e continua tendo
direito ao recebimento do
benefício. A fim de que o
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) mantenha
o pagamento de seus bene-
fícios. Sendo assim, nor-
malmente o aviso é envia-
do pelo extrato bancário
do banco responsável pelo
pagamento.

O aviso é feito quando
apenas para quem não teve
a comprovação feita de
forma automática pelo sis-
tema do INSS. Os benefi-
ciários têm 30 dias a partir
da data do aviso para reali-
zar o procedimento e evi-
tar o bloqueio do benefí-
cio previdenciário.

Caso tenha recebido
uma notificação no extra-
to bancário, é sinal de que
precisa fazer manualmen-
te a comprovação da Pro-
va de Vida.

Frise-se que o procedi-
mento é simples e pode ser
feito de forma online ou
presencial. Pode ser feita
pelo site ou aplicativo Meu
INSS, ou pelo aplicativo ou
site do banco ou de forma
presencial, na agência ban-
cária, em que basta apre-
sentação de um documen-
to oficial com foto no ban-
co responsável pelo paga-
mento do benefício.

Insta salientar que todos
os benefícios de longa du-
ração, como aposentadori-
as, pensões e auxílios por
incapacidade temporária
com duração superior a um
ano, exigem a comprovação
de vida, geralmente feita
uma vez por ano.

Ainda, ressalta-se que a
Prova de Vida pode-se dar
de forma automática. Ou
seja, com base em infor-
mações do governo fede-
ral, como por exemplo,
através de movimentações
bancárias, consultas ao
SUS, vacinação e renova-
ção de documentos.

Sendo assim, é de suma

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
importância que o benefi-
ciário realize a Prova de
Vida dentro do prazo de 30
dias, após o aviso do INSS.
Caso contrário, o pagamen-
to do benefício pode ser
bloqueado temporariamen-
te. Dessa forma, o bloqueio
não é imediato nem defini-
tivo, apenas serve como
medida de segurança para
evitar pagamentos indevi-
dos. Caso o beneficiário
regularize a situação após
o bloqueio, o pagamento é
restabelecido e os valores
suspensos são liberados nor-
malmente.

Para o resguardo e a
confirmação de que já hou-
ve a constatação da prova
de vida de forma automá-
tica pelo INSS, pode-se
conferir junto ao site ou
aplicativo “Meu INSS”
(meu.inss.gov.br) e fazer o
login com sua conta gov.br.
No menu inicial, procure a
opção “Prova de Vida”; O
sistema mostrará se sua
comprovação foi feita au-
tomaticamente e se está
válida, ou se há pendênci-
as. Também é possível con-
sultar essa informação no
aplicativo ou site do seu
banco, especialmente, se
você recebe o benefício por
meio de instituições conve-
niadas ao INSS. E se o sis-
tema indicar que foi vali-
dada automaticamente, não
há necessidade de realizar
o procedimento neste mo-
mento. Mas, se constar
pendência ou aviso no ex-
trato bancário, é fundamen-
tal fazer a comprovação
dentro do prazo para evi-
tar bloqueio do recebimen-
to do benefício.

É importante que em
caso de dúvida ou necessi-
dade de restabelecimento
do benefício previdenciá-
rio, os segurados consultem
um advogado especializa-
do, a fim de garantir a ma-
nutenção do benefício. 

QUANDO SE COM-
PARTILHA O CONHE-
CIMENTO, SE MULTI-
PLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima. - Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Própolis vermelha ganha destaque em pesquisas
e desperta interesse do mercado de saúde natural

A própolis, substância pro-
duzida pelas abelhas a partir de
resinas vegetais, voltou ao cen-
tro das atenções científicas. Uti-
lizada pelas colônias como bar-
reira de proteção contra micror-
ganismos, ela também tem
sido investigada por seus pos-
síveis benefícios ao organismo
humano. No Brasil, três tipos
principais se destacam: verme-
lha, verde e marrom, cada uma com
composição e efeitos próprios. Entre
elas, a própolis vermelha tem chama-
do a atenção por sua raridade e pelo alto
teor de compostos bioativos.

O BERÇO DA PRÓPOLIS
VERMELHA

Considerada uma das variedades
mais raras do mundo, a própolis ver-
melha brasileira é produzida quase ex-
clusivamente no Nordeste, principal-
mente em Alagoas. Ali, abelhas explo-
ram a resina da planta Dalbergia ecasto-
phyllum, conhecida popularmente como
rabo-de-bugio, comum em áreas de
manguezal. A interação entre a espécie
vegetal e o ambiente costeiro confere à
substância uma composição química sin-
gular.

A cor avermelhada intensa é resulta-
do da alta concentração de isoflavonoi-
des, especialmente isoflavonas e outros
flavonoides, além de compostos fenó-
licos e benzofenonas. Esses elementos
são associados a efeitos antioxidantes e
anti-inflamatórios.

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS
E LIMITES

Estudos conduzidos por universida-
des brasileiras, incluindo USP, UFAL e
Fiocruz, avaliam o potencial terapêutico
da própolis vermelha. Entre os resulta-
dos mais promissores estão:

forte atividade antioxidante, capaz
de reduzir danos celulares causados
por radicais livres;
ação anti-inflamatória em proces-
sos leves;
atividade antibacteriana e antifún-
gica contra diversos microrganis-
mos;
indícios de ação antiviral, inclusive
contra vírus respiratórios;
potencial antitumoral, observado
em testes laboratoriais com células
de câncer de mama, próstata e leuce-
mia.

Pesquisadores, porém, ressaltam que
a substância não é um tratamento mé-
dico e que seus efeitos ainda estão em
fase de investigação. Nenhum estudo
aponta a própolis como substituta de
terapias convencionais.

COMO ELA SE DIFERENCIA DE
OUTROS TIPOS

Além da própolis vermelha, o Brasil
também é grande produtor das varieda-
des verde e marrom.

Própolis verde, típica do Sudeste e
obtida da planta Baccharis dracunculi-
folia, é rica em artepilina C e ampla-
mente usada para reforço da imuni-
dade e apoio em infecções respirató-
rias leves.
Própolis marrom, comum em vá-
rias regiões, apresenta composição
mais variável e costuma ser a opção
mais acessível. Tem ação antibacteri-
ana e anti-inflamatória moderada,
adequada ao uso cotidiano.

A própolis vermelha, apesar de mais
cara, vem sendo procurada por consu-
midores em busca de produtos naturais
com maior teor de antioxidantes e com-
postos bioativos.

CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES
Especialistas alertam que, embora

amplamente comercializada como suple-
mento, a própolis deve ser utilizada com
cautela. Pessoas alérgicas a produtos de
abelha devem evitar o consumo. Gestan-
tes, lactantes, crianças e indivíduos em
tratamento médico precisam de orienta-
ção profissional.

Na hora da compra, é importante
observar o teor de extrato seco, que no
Brasil deve ser de, no mínimo, 11%, além
de checar informações do fabricante e a
procedência do produto.

Por Rita Gusmão

Publicidade Legal

Foto: IA
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Lados opostos

As palavras “os justos governam” também poderiam ser
traduzidas como “os justos tem autoridade.” O povo sempre
reage bem a um bom governo e a uma boa justiça, a qual não é
feita com subornos.

Este provérbio é semelhante em pensamento a 28:28, bem
como 28:12. O contraste é entre uma situação em que os justos
são dominantes e estão no controle e outra em que os ímpios
são a maior influência na sociedade. Nestas circunstâncias, o
bem-estar das pessoas está em jogo. Eles se alegram quando os
justos estão no controle porque eles vão liderar a comunidade
com sabedoria e justiça. Como resultado, a comunidade pros-
perará. No entanto, eles reclamam se os ímpios estão no con-
trole, porque, na melhor das hipóteses, eles tomarão decisões
tolas e explorarão o povo.

A justiça e a perversidade estão em lados opostos, a ascen-
são ao poder de um é a derrota do outro. A justiça governa para
o bem de todos, já a perversidade governa somente para satis-
fazer seus interesses ocultos. Um governante mau é um flagelo
para o povo, mas um governante justo é uma bênção para a
nação.

Que Deus tenha misericórdia do nosso querido Brasil.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Quando os justos governam,
alegra-se o povo; mas quando o

ímpio domina, o povo geme.
Provérbios 29.2.

Publicidade Legal

O Museu Oscar Niemeyer
entrega ao público uma nova
edição do “MON sem Paredes
– Artistas Conquistam os Jardins
do MON”. A curadoria é de
Marc Pottier e a inauguração será
no dia 28 de novembro, às 17h.

Democrático e inclusivo, o
projeto – inaugurado em 2024
– rompeu o limite físico das
paredes do Museu e abraçou a
população. A iniciativa se trans-
formou num convite perma-
nente para que o público exter-
no se inspire e sinta-se instiga-
do a entrar no MON.

Nesta nova edição, quatro
obras são entregues à popula-
ção. São elas: a escultura “Au-
rum”, da artista Rizza Bomfim;
as Bancas Galerias, das artistas
Mavi Morais, Maria Lynch,
Atransälien e Yohana Oizumi; a
escultura de Avaf  (Assume Vi-
vid Astro Focus), e o “Robô In-
terativo” dos arquitetos Dilva e
Orlando Busarello, que resgata
a memória afetiva de uma Curi-
tiba de décadas atrás, quando a
obra teve longa permanência no
Centro da cidade, na Praça Osó-
rio.

Ao realizar uma nova edi-
ção do “MON sem Paredes –
Artistas Conquistam os Jardins
do MON” o Museu Oscar Nie-

Com “Robô Interativo” e novas
esculturas, MON apresenta

obras inéditas na área externa
meyer cada vez mais utiliza a
sua área externa como uma
grande área de convivência
voltada à arte.

“Quando a arte irrompe
para além das salas expositivas,
ela muda a maneira como nos
relacionamos com a cidade”,
afirma a secretária de Estado
da Cultura, Luciana Casagran-
de Pereira. “O MON sem Pa-
redes faz exatamente isso:
amplia o alcance do Museu
e cria novas formas de en-
contro entre pessoas, obras
e paisagens”.

O curador explica que o
MON sempre quis trabalhar
para ampliar seu público e ofe-
recer muitas propostas que
possam fazer com que os cu-
ritibanos e paranaenses se
apropriem do Museu. “Por
isso foi criado o importante
projeto ‘MON sem Paredes’”,
diz Pottier.

Marc Pottier também fala
sobre os objetivos do projeto.
“O MON trabalha para ampli-
ar seu público e oferecer mui-
tas propostas que possam fa-
zer com que os curitibanos e
paranaenses se apropriem do
‘seu’ Museu. Por isso, o ‘MON
sem Paredes’ é tão importan-
te”, comenta. (AENPR)]

Oscar das artes cênicas elege Teatro Guaíra
como melhor casa de espetáculos do Brasil
O Teatro Guaíra venceu a

categoria de Melhor Casa de
Espetáculos do Brasil no Prê-
mio Cenym 2025, reafirman-
do sua posição de destaque
no cenário cultural brasileiro.
A vitória histórica foi anunci-
ada na noite do domingo
(23) pela Academia de Artes
no Teatro do Brasil (ATEB)
em Aracaju, no Sergipe. Tam-
bém figuravam entre os fina-
listas o Palácio das Artes (Belo
Horizonte), o Teatro Porto
(São Paulo), o Teatro Riachu-
elo (Natal) e o Teatro Cidade
das Artes (Rio de Janeiro). 

O Cenym é conhecido
como o “Oscar do teatro bra-
sileiro”. É a principal premia-
ção dedicada às artes cênicas
no País. Criado em 2001 e
com abrangência nacional des-
de 2007, o prêmio é dedicado
aos principais destaques do
ano na área teatral em mais de
30 categorias, e que abrangem
desde aspectos artísticos até
os técnicos. A escolha dos in-
dicados e vencedores é feita
exclusivamente por membros
da Academia, formada por
profissionais que atuam no
teatro brasileiro.

Esta foi a primeira vez que
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o Centro Cultural Teatro Gua-
íra participou da premiação.
Também foi o único represen-
tante do Sul do Brasil. A ava-
liação levou em conta a quali-
dade técnica do espaço, pro-
gramação e contribuição cul-
tural para as artes cênicas
brasileiras. O espaço encerrou
2024 com números históricos
de público: mais de 413 mil
pessoas.

Para Cleverson Cavalheiro,
diretor-presidente do Centro
Cultural Teatro Guaíra, essa
vitória valoriza o trabalho re-
alizado por todos os servido-
res, técnicos e artistas que tra-
balham no Teatro Guaíra.
“Esta premiação é o reconhe-

cimento que estamos no ca-
minho certo: mais do que um
espaço, somos um centro
vivo de produção cultural  e
estamos levando o nome do
Paraná para todo o Brasil. Só
temos que agradecer a Acade-
mia de Artes no Teatro do
Brasil e a todos os profissio-
nais que votaram pela escolha
do Teatro Guaíra como o
melhor teatro do Brasil em
2025”, disse.

A secretária de Estado da
Cultura, Luciana Casagrande
Pereira, destacou que o Cen-
tro Cultural Teatro Guaíra
vive seu melhor momento.
“Recebemos a notícia deste
prêmio com uma alegria que

transborda, é uma emoção
indescritível ver o Teatro Gua-
íra, esse gigante tão querido e
tão importante para a histó-
ria e para a cultura, ser premi-
ado no Oscar do teatro nacio-
nal. O Centro Cultural Teatro
Guaíra com certeza vive o seu
melhor momento, com espe-
táculos sempre cheios, públi-
co diverso, e o maior investi-
mento em reforma e moder-
nização: R$ 50 milhões libe-
rados pelo governador Rati-
nho Junior”, disse. 

Programado para ser fina-
lizado em 1971, o Grande
Auditório Bento Munhoz da
Rocha Neto, o Guairão, foi
inaugurado em 1974, depois
de um incêndio de grandes
proporções atingir a estrutu-
ra quatro anos antes. Por fim,
o Miniauditório Glauco Flores
de Sá Brito, o terceiro espaço que
compõem o complexo, abriu
para o público em 1975.

O Centro Cultural Teatro
Guaíra conta ainda com um
quarto espaço, o Teatro José
Maria Santos, localizado no
bairro São Francisco e tam-
bém tombado pelo Patrimô-
nio Cultural do Estado.
(AENPR)
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Com obras inéditas, MON abre nova edição
da exposição asiática em 28 de novembro
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eA exposição “Ásia: a Ter-

ra, os Homens, os Deuses –
 130 anos de relações Bra-
sil/Japão”, na Sala 5, com
obras da coleção permanen-
te do Museu Oscar Nie-
meyer, se renova mais uma
vez com o objetivo de alcan-
çar públicos ainda maiores.
Com curadoria de Fausto
Godoy, a mostra exibirá
obras inéditas. A abertura
será em 28 de novembro, às
18h30.

Essa nova edição inclui
uma homenagem aos 130
anos das relações Brasil/Ja-
pão e exibe obras inéditas,
doadas recentemente ao
MON pela  embaixatr iz
Maria Ligaya Fujita, viú-
va do embaixador Ed-
mundo Fujita, primeiro di-
plomata nipo-brasileiro no
Itamaraty.

A coleção reúne escultu-
ras, porcelanas, pinturas, la-
cas, móveis, vestimentas e
outros objetos adquiridos
em feiras, mercados de pul-
ga e antiquários da Ásia, so-
bretudo do Japão, da Coreia

e da Indonésia. Cada peça
guarda memórias pessoais
e coletivas, traduzindo a
diplomacia como prática de
intercâmbio cultural.

“A cada nova edição,
essa exposição amplia a
forma como o público se
conecta com a Ásia e suas
múltiplas tradições. É uma
oportunidade rara de per-
ceber como diferentes cul-
turas se encontram, se
transformam e dialogam a
partir desse valioso recor-
te de acervo do MON”,
destaca Luciana Casagran-
de Pereira, secretária de
Estado da Cultura do Pa-
raná.

“Maior museu de arte
da América Latina, o
MON viu o seu acervo
quintuplicar de tamanho
nos últimos anos. Nesta tra-
jetória, é imensa a impor-
tância da coleção de arte
asiática, doada ao MON
pelo diplomata Fausto Go-
doy”, afirma a diretora-pre-
sidente do MON, Juliana
Vosnika.

tre as pessoas que reside o
apanágio da nossa amiza-
de: a comunidade nikkei,
no nosso solo, e a comuni-
dade brasileira residente no
Japão acrescentam o ele-
mento humano à equação,
solidificando a nossa par-
ceria”, diz Fausto Godoy.
“Num processo pendular
entre os dois países, essas
comunidades enfrentam
desafios e buscam soluções
para universos cultural-
mente distantes, apesar das
histórias compartilhadas”.

A doadora Maria Ligaya
conta que ela e o saudoso
marido, o embaixador Ed-
mundo Fujita, viveram por
25 anos em centros geopo-
líticos como Londres, Tó-
quio, Moscou, Nova Ior-
que, Jacarta e Seul. A Ásia,
porém, sempre foi uma
grande paixão: berço de
antigas civilizações. “Nes-
sas experiências, construí-
ram pontes entre culturas
e, de forma espontânea,
nos tornamos colecionado-
res acidentais”, diz.

 (AENPR)

A chegada de aproxima-
damente 3 mil obras de
arte, anos atrás, coincidiu
com o momento de rede-
finição do marco referencial
do acervo do MON, que pas-
sou a dar ênfase também para
as artes asiática, africana e
latino-americana, tornan-
do-o mais plural.

“Disputada por outras
instituições do Brasil e por
colecionadores do Exterior,
a coleção asiática que per-
tence ao MON – e aos
paranaenses – permite inú-
meras leituras e aborda-
gens, como a que entrega-
mos com esta mostra”, ex-
plica Juliana.

Segundo o curador, esta
exposição é um tributo à
amizade entre Brasil e Ja-
pão. As relações comerciais
entre Brasil e Japão são ro-
bustas e crescentes, com
um intercâmbio comercial
de US$ 11 bilhões em
2024.

“Mas é nas relações en-
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O milho aparece como o
grande protagonista das ex-
portações paranaenses, regis-
trando uma alta de 179% no
volume enviado ao mercado
externo de janeiro a outubro
de 2025, em relação ao mes-
mo período de 2024. Neste
ano, o Paraná embarcou nos
primeiros dez meses 3,55
milhões de toneladas do ce-
real, enquanto que em 2024
foram 1,27 milhão de tonela-
das.

A receita gerada em 2025
foi de US$ 757,7 milhões –
quase três vezes mais que em
2024, quando esse valor foi
de US$ 268,2 milhões. A re-
ceita expressiva foi favorecida,
também, por um leve incre-
mento no preço internacional,
que passou de US$ 210,58
para US$ 213,43 por tonela-
da.

Os dados são do último
Boletim Conjuntural do De-
partamento de Economia
Rural (Deral) – da Secretaria
de Agricultura e Abastecimen-
to do Paraná (Seab). O docu-
mento aponta que esse salto
ocorreu pelo grande volume
exportado em decorrência da
safra recorde do ciclo anterior.

Além disso, resulta da es-
tratégia adotada pelos produ-
tores de escoarem o milho
primeiro, já que é menos atra-

Exportações paranaenses de milho crescem
179% e receitas triplicam em 2025

tivo comercialmente do que a
soja. Segundo analistas do
Deral, isso demonstra um
agronegócio dinâmico, em
que o avanço das exporta-
ções sinaliza a importância
dos mercados globais para
o equilíbrio das cadeias
internas.

O Boletim do Deral tam-
bém aborda a diversidade
produtiva do Paraná e o de-
sempenho robusto de seto-
res como suínos, carne bovi-
na e mel, que reforçam a resi-
liência do campo diante de
oscilações climáticas, tarifárias
e de demanda mundial.

Enquanto o milho susten-
ta o crescimento das exporta-
ções, a soja enfrenta um perí-
odo de ajuste, com redução
de 10% nos embarques do

complexo (farelo, óleo e
grãos). Foram exportados
nos primeiros 10 meses do
ano 13,56 milhões de tonela-
das resultando em uma recei-
ta financeira de U$ 5,53 bi-
lhões de dólares.

Mesmo assim, alguns seg-
mentos registraram evolução
positiva: o óleo de soja – com
maior valor agregado – teve
aumento de 18% nas expor-
tações, e o farelo cresceu 2%.
A queda se concentra na soja
em grão, com retração de 15%.

Somando as exportações
de soja e milho, o Paraná ex-
portou 17,1 milhões de to-
neladas entre janeiro e outu-
bro de 2025, representando
uma alta de 4,1%.  Para os téc-
nicos do Deral, isso evidencia
que, mesmo com a queda no

volume de soja, o embarque
de granéis aumentou pela pri-
orização do milho. A expec-
tativa é que nos próximos três
meses haja um embarque
maior de soja para liberação
dos armazéns pois em janei-
ro já começa a colheita da nova
safra. 

O mel brasileiro aparece
entre os produtos mais im-
pactados pelo cenário interna-
cional. As exportações nacio-
nais cresceram 1,5% em volu-
me e 31,2% em receita até
outubro, mas o avanço foi
marcado por forte volatilida-
de após os Estados Unidos
imporem tarifa de 50% sobre
diversos produtos brasileiros,
incluindo o mel.

O Paraná segue como ter-
ceiro maior exportador, com
5,57 mil toneladas e US$ 18,6
milhões, quase o dobro da
receita do ano anterior. A an-
tecipação de compras pelos
EUA, seguido por uma que-
da nos volumes após agosto
evidenciam os efeitos imedi-
atos da nova tarifa, mas a va-
lorização dos preços do mel
brasileiro tem mitigado parte
das perdas financeiras. Junto
com os EUA, os principais
importadores do mel brasi-
leiro são Canadá, Reino Uni-
do, Alemanha e Países Bai-
xos.  (AENPR)
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Paraná oferece programa
pioneiro para validação de

inventários de carbono
Reconhecido como o es-

tado mais sustentável do Bra-
sil em seguidas oportunida-
des, o Paraná também se des-
taca por desenvolver e com-
partilhar soluções sustentá-
veis que podem se tornar re-
ferência para todo o País. É o
caso do programa exclusivo
criado pelo Instituto de Tec-
nologia do Paraná (Tecpar)
voltado à verificação e vali-
dação de inventários e proje-
tos de carbono, com foco na
redução de emissão de gases
de efeito estufa (GEE).

Previsto no Plano de Go-
verno do Paraná (2023-
2026), o programa foi lança-
do há dois anos e já foi apli-
cado em florestas e proprie-
dades rurais de sete cidades
do Brasil, abrangendo biomas
de três regiões: Sul, Norte e
Centro-Oeste. Seu objetivo é
validar os resultados das me-
todologias aplicadas por em-
presas ou consultorias espe-
cializadas na elaboração de
projetos e inventários que
mensuram a emissão, redução
e remoção de carbono, e ates-
tar se ela foi aplicada correta-
mente.

Ao atestar os resultados de
iniciativas para a redução de
carbono, o programa conver-
ge com a agenda da 30ª Con-
ferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas
(COP 30), que aconteceu em
Belém (PA).

Em 2025, por exemplo, o
Tecpar emitiu a sua primeira
declaração de validação do
projeto de carbono para o
segmento do agronegócio,
concedida para uma pro-
priedade rural do Paraná.
Conhecida por suas práti-
cas sustentáveis, a Fazen-
da Pau Furado, localizada
em Teixeira Soares, nos
Campos Gerais, possui a
certificação internacional
RTRS, selo que garante a
produção sustentável de
soja, e já vende créditos de

soja e de milho sustentável
para o mercado europeu.

Patrícia de Luca Lima Gre-
ff, presidente do Instituto Neo
Carbon, diz que encontrou o
Tecpar ao buscar uma empre-
sa reconhecida no mercado na
área de certificação para fazer
auditoria de terceira parte para
a Certificadora Neo Carbon.

“O Tecpar abriu suas por-
tas para fazer as auditorias dos
projetos elaborados pelas me-
todologias da Neo Carbon e
isso foi ótimo para ambas as
empresas. Nós desenvolvemos
as metodologias, validamos e
verificamos cada projeto. O
processo foi tranquilo, conta-
mos com uma equipe prepara-
da e com conhecimento para a
auditoria. Nosso principal gan-
ho foi o aumento de credibili-
dade no mercado brasileiro”,
afirma.

O programa exclusivo foi
desenvolvido pela equipe téc-
nica do Tecpar Certificação e
segue uma série de procedi-
mentos embasados em normas
e literaturas de referência,
como a NBR ISO 14065:2015,
que trata dos requisitos para
organismos de validação e ve-
rificação de gases de efeito es-
tufa. O processo de validação
é feito em três etapas: análise
documental, visita técnica e
recálculo – quando é verifica-
do se a quantificação do car-
bono que foi estocado ou que
deixou de ser emitido está de
acordo com a metodologia pre-
vista.

De maneira geral, nesse
mercado, empresas criam pro-
jetos em florestas ou áreas ver-
des para conservar regiões
ameaçadas de desmatamento.
Esses esforços levam à gera-
ção de créditos de carbono,
que são comercializados com
poluidores que querem com-
pensar suas emissões. Um cré-
dito equivale a uma tonelada
de carbono absorvida ou que
deixou de ser emitida na at-
mosfera. (AENPR)

Governo entrega 40 ônibus e 82 carros para
reforçar cuidado às mulheres e pessoas idosas

O Governo do Paraná en-
tregou 40 ônibus e 82 carros a
municípios paranaenses para
ampliar a proteção às mulhe-
res e pessoas idosas. Os pre-
feitos e gestores dos 82 mu-
nicípios contemplados já re-
ceberam as chaves dos veícu-
los na segunda-feira (24) em
evento no Palácio Iguaçu, em
Curitiba. As entregas contem-
plam cidades que avançaram
na criação de Organismos de
Políticas para Mulheres
(OPM) e que estruturaram
programas voltados à popu-
lação idosa.

“O Paraná é o Estado que
tem o olhar de cuidar de to-
dos, independente de cor, raça
ou etnia. Isso é fruto dos
programas que colocam o Pa-
raná hoje como maior referên-
cia no Brasil e, em especial, no
cuidado à terceira idade”, des-
tacou o governador Carlos
Massa Ratinho Junior, que
esteve presente no evento que
anunciou mais de R$ 295 mi-
lhões em investimentos.

A entrega dos veículos in-
tegrou o II Encontro Esta-
dual Cuida Mais Paraná, que
reuniu mais de 1.000 gesto-
res municipais e equipes téc-
nicas para reforçar as políticas
de cuidado em todas as regi-
ões do estado. O investimen-

to fortalece iniciativas voltadas
às mulheres, à igualdade raci-
al e às pessoas idosas, áreas
que compõem a estratégia es-
tadual de proteção social, pre-
venção de violências e ampli-
ação da inclusão.

Os investimentos anunci-
ados para a nova frota de car-
ros e ônibus são de R$ 44,5
milhões e fortalecem a estru-
tura municipal responsável
pelo atendimento direto das
populações mais vulneráveis,
como destacou a secretária de
Estado da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa (Se-
mipi), Leandre Dal Ponte.
“Quando entregamos esses
veículos, estamos entregando
mais do que mobilidade, es-
tamos garantindo o direito,
estamos entregando oportu-

nidade para que aqueles que
queiram fazer políticas públi-
cas inovadoras, que cheguem
até as pessoas, tenham essa
estrutura”

CARROS

A doação de 82 carros
apoia municípios que forma-
lizaram por lei a unidade ges-
tora da política da mulher e
comprovaram a existência de
conselho, fundo municipal e
equipe técnica dedicada ao
tema. O investimento soma
R$ 8,6 mihões para os veícu-
los do modelo Volkswagen
Virtus.

Os veículos entregues aten-
dem às finalidades previstas
na Resolução n.º 191/
2025, que define a utilização

exclusiva na promoção e ga-
rantia dos direitos das mulhe-
res. As aplicações incluem a es-
truturação e modernização
dos Organismos de Políticas
para Mulheres, a ampliação do
acesso aos serviços especiali-
zados, a realização de visitas
domiciliares e acompanha-
mentos técnicos e o apoio a
ações educativas, preventivas
e de promoção de direitos.

Também possibilitam o
deslocamento de mulheres,
com ou sem filhos, para uni-
dades de saúde, Instituto
Médico Legal, audiências ju-
diciais, delegacias especiali-
zadas, Defensoria Pública e
demais serviços da rede de
proteção.

Os ônibus foram planeja-
dos para ter estrutura acessí-
vel, com espaço para carregar
USB, banheiro e frigobar para
que a população idosa tenha
condição de chegar ao equipa-
mento público e ser atendida.

A forte demanda registra-
da pelos municípios motivou
a abertura de análise para uma
nova etapa de aquisição. A se-
cretaria avalia alternativas jurí-
dicas e financeiras para con-
templar cidades que ficaram na
lista suplementar e já possu-
em habilitação técnica aprova-
da. (AENPR)

Fo
to

: A
rn

al
do

 N
et

o/
A

EN



TERÇA E QUARTA-FEIRA, 25 E 26 DE NOVEMBRO DE 20258
Paraná

Paraná anuncia investimento de R$ 115
milhões em políticas públicas para mulheres
O Paraná vai investir

mais de R$ 115 milhões
em políticas para mulheres
nos próximos anos. Serão
realizadas reformas e cons-
truções de espaços de aco-
lhimento, além da estrutu-
ração da gestão e da rede
de proteção em 259 muni-
cípios. O anúncio foi feito
durante o II Encontro Es-
tadual Cuida Mais Paraná,
na segunda-feira (24), no
Palácio Iguaçu.

“A aplicação de recursos
reforça e demonstra o
compromisso de ter um
Estado cada vez mais de-
senvolvido e mais justo,
sem deixar ninguém para
trás. O objetivo do recurso
é garantir segurança às
mulheres e promover au-
tonomia e independência
financeira”, explica a secre-
tária de Estado da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa
Idosa, Leandre Dal Ponte.

Do total, R$ 103,7 mi-
lhões serão destinados à
construção e às reformas
de Casas da Mulher Para-
naense e de espaços de aco-
lhimento. Nesta primeira
fase, 36 municípios serão

contemplados
com o recurso,
que será repas-
sado na moda-
lidade fundo a
fundo. O me-
canismo per-
mite a transfe-
rência direta de
recursos do
Governo do
Estado para os
fundos munici-
pais. A Secreta-
ria de Estado
da Mulher,
Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa (SEMI-
PI) vai acompanhar e ates-
tar cada etapa da obra, cujo
projeto foi concebido pela
Secretaria das Cidades.

“É um espaço para
atender mulheres em situ-
ação de vulnerabilidade
socioeconômica. No local,
elas terão a oportunidade
de empreender, fazer cur-
sos, desenvolver habilida-
des pessoais e profissionais,
além de receber atendi-
mento especializado de
proteção contra a violên-
cia”, detalha a diretora de
Políticas Públicas para Mu-

lheres da Semipi, Mariana
Neris.

A previsão é de entrega
das unidades até 2026,
com foco em fortalecer o
cuidado às mulheres, fo-
mentar sua prosperidade e
ampliar a proteção diante
da violência. Diferente do
modelo federal, as unida-
des vão funcionar como
equipamentos multifuncio-
nais, unindo acolhimento e
proteção contra a violência
com qualificação profissi-
onal, apoio ao empreende-
dorismo e atendimento in-
terdisciplinar, ampliando a

autonomia econômica e
social das mulheres.

Os municípios deverão
disponibilizar terreno de
propriedade do município,
com área mínima estipula-
da para viabilidade técnica
e legal para implantação;
realizar procedimento lici-
tatório para implantação
da obra, na hipótese de ce-
lebração de convênio ou
instrumento congênere;
providenciar averbação do
patrimônio, quando conclu-
ído; assumir as despesas
necessárias à manutenção
da Casa da Mulher Para-

naense e à prestação de
serviços neste equipamen-
to; e disponibilizar equipe
profissional para atuação.

O restante do montan-
te, R$ 15,3 milhões, será
destinado ao Fundo Esta-
dual dos Direitos da Mu-
lher (FEDIM), com o ob-
jetivo de estruturar a ges-
tão da rede de proteção em
259 municípios. O recurso
pode ser usado para a com-
pra de materiais de nature-
za permanente, como mo-
biliário e equipamentos ele-
trônicos, para organizar
dentro das prefeituras o
atendimento especializado
às mulheres.

O objetivo do FEDIM
é fornecer suporte financei-
ro para projetos que pro-
movam e defendam os di-
reitos das mulheres parana-
enses. Por meio dele, é pos-
sível financiar programas,
planos e ações nos municí-
pios, incluindo investimen-
tos em equipamentos pú-
blicos e a desburocratiza-
ção de procedimentos. O
fundo é gerido pelo Con-
selho Estadual dos Direitos
da Mulher (CEDM) e uti-

liza recursos de diversas
fontes, como a reserva de
receitas do Estado e doa-
ções.

O II Encontro Estadual
Cuida Mais Paraná reuniu
mais de 1.000 gestores
municipais e especialistas
para debater políticas pú-
blicas de cuidado como
eixo transversal de prote-
ção, equidade e inclusão. O
evento tratou da qualifica-
ção de gestores, fortaleci-
mento institucional e am-
pliação das redes de apoio,
com foco na promoção de
direitos e na implementa-
ção de políticas mais aces-
síveis e inovadoras.

Além das entregas para
as mulheres, o Governo
do Estado também lançou
o Programa Municípios
Antirracistas, com o primei-
ro repasse fundo a fundo
da história do País para a
promoção da igualdade ra-
cial (R$ 2,4 milhões), e o
programa Paraná Amigo da
Pessoa Idosa. No total, os
anúncios e repasses oficia-
lizados nesta segunda-feira
totalizaram mais de R$ 295
milhões. (AENPR)
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Estado lança programa Paraná Amigo da Pessoa Idosa e oficializa Bolsa Cuidador
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O governador Carlos Massa
Ratinho Junior lançou na segun-
da-feira (24) um novo conjun-
to de ações voltadas ao fortale-
cimento das políticas públicas
para a população idosa. Os
anúncios ocorreram durante o
II Encontro Cuida Mais Para-
ná, no Palácio Iguaçu, e incluí-
ram a criação do programa Pa-
raná Amigo da Pessoa Idosa, com
um aporte inicial de R$ 113,7
milhões, a oficialização da Bol-
sa Cuidador Familiar e mais R$
16 milhões em repasses aos 399
municípios paranaenses para ini-
ciativas ligadas à terceira idade.

Segundo o governador, as
medidas integram uma estraté-
gia ampliada de cuidado, inclu-
são, proteção e participação so-
cial das pessoas idosas, marcan-
do um avanço no compromisso
do Governo Estado com o en-
velhecimento digno. “Estamos
falando de quem já fez muito
pelo Paraná e que agora mere-
ce, com todo direito, envelhe-
cer com dignidade. Não basta
ter boa vontade. É preciso ga-
rantir estrutura, apoio e presen-
ça do Estado para dar qualida-
de de vida às pessoas idosas”,
afirmou

Ratinho Junior destacou que
os novos programas e repasses
se inserem em uma rede de polí-
ticas públicas estruturantes para
idosos que foram implantadas
no Paraná nos últimos anos,
quando também foi criada a pri-
meira pasta específica para tra-
tar do tema: a Secretaria da Mu-
lher, Igualdade Racial e Pessoa
Idosa (Semipi). Ele ressaltou o
reforço de investimentos no se-
tor como um momento decisi-
vo, já que estudos apontam que
a população idosa deve superar
o número de crianças no Esta-
do até 2030.

Entre as iniciativas já em
execução, o governador citou
exemplos como a construção de
Condomínio para Idosos, pro-
jetados para oferecer moradia
adequada, convivência e aten-
ção em saúde, e o Casa Fácil Ter-
ceira Idade, que concede R$ 80
mil a pessoas acima de 60 anos
para que elas consigam financi-
ar a compra de uma casa pró-
pria. Ele também lembrou do
Projeto Viaja Mais 60, que cus-
teia transporte, hospedagem e
outras atividades para estimu-
lar o turismo de idosos para des-
tinos dentro do Paraná.

“Estamos organizando polí-
ticas permanentes, da moradia
ao convívio social, para garan-
tir que envelhecer no Paraná
seja sinônimo de viver bem, com
segurança e com oportunidades.
Nosso Estado hoje é referência
internacional e vamos seguir
avançando”, destacou Ratinho
Junior.

A Bolsa Cuidador Familiar
foi instituída oficialmente no
evento como uma das iniciati-
vas centrais da nova política es-
tadual. O benefício oferecerá o
pagamento de meio salário-mí-

nimo por mês a cuidadores fa-
miliares de pessoas idosas em
situação de dependência ou fra-
gilidade, reconhecendo o papel
desempenhado por quem dedi-
ca tempo integral ao cuidado
dentro do lar.

A iniciativa busca fortalecer
a permanência da pessoa idosa
em casa com dignidade, reduzir
a institucionalização desneces-
sária e valorizar o cuidado do-
méstico, frequentemente assu-
mido por mulheres que deixam
o mercado de trabalho para
acompanhar familiares.

Nesta primeira fase, a Bolsa
Cuidador será implementada em
formato piloto. Podem aderir
até 28 de novembro de 2025 os
municípios com mais de 30 mil
habitantes que já integravam a
Rede Global de Cidades e Co-
munidades Amigas das Pessoas
Idosas da Organização Mundial
da Saúde (OMS). Ao final do
processo de habilitação, a Semi-
pi divulgará as orientações so-
bre o pedido do benefício por
parte dos cuidadores, cujo aten-
dimento inicial deverá ser pres-
tado pelas prefeituras dos mu-
nicípios elegíveis.

A secretária da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa, Leandre Dal Ponte, desta-
cou que os anúncios represen-
tam o resultado de um trabalho
estruturado ao longo do ano e
reforçam o compromisso do
Estado com políticas de cuida-
do. “O Cuida Mais Paraná é mais
do que um programa, ele é um
pacto que demonstra nosso
compromisso com a vida, a dig-
nidade e o respeito. Quando fala-
mos de políticas públicas, falamos
de pessoas, e é para elas que es-
tamos trabalhando”, disse.

Sobre a Bolsa Cuidador Fa-

miliar, Leandre enfatizou que se
trata de uma política inovado-
ra, criada para valorizar quem
cuida e aprimorar o atendimen-
to às pessoas idosas que depen-
dem de terceiros.

Ao apoiar essas famílias, na
visão da secretária, o Estado
evita que muitos idosos sejam
enviados a instituições de cui-
dado, reconhecendo quem de-
dica tempo integral ao cuidado
de pais, mães ou familiares em
condição de fragilidade. “É uma
iniciativa inédita que vem para
melhorar muito o cuidado da-
queles que precisam e para hon-
rar quem já dedicou tanto por
nós. Eles merecem respeito, gra-
tidão e proteção”, acrescentou
Leandre

A agenda incluiu também a
entrega dos primeiros 40 ôni-
bus do programa Cuida Mais
Paraná, com investimento de R$
35,9 milhões. Adaptados e aces-
síveis, os veículos serão usados
para o transporte de grupos de
idosos em ações de lazer, cultu-
ra, esporte, turismo social e
atendimentos diversos, ampli-
ando a mobilidade e garantindo
participação ativa nos espaços
comunitários. (AENPR)


